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LITOQUÍMICA DASROCHASGRANÍTICAS

3.1 População-Alvo

A população-alvo das rochas graníticas em estudo
é constituída de espécimes coletados em diversos
pontos das estruturas dômicas de Colméia, principal-
mente, e de Cantão, situadas no centro-norte do Esta-
do do Tocantins. Referência aos diversos estudos de
natureza estrutural, petrográfica, geocronológica e
petrológica podem ser encontradas em Teixeira et al.
(1985). O nosso conjunto é integrado por 17 espéci-
mes, petrograficamente identificados como gnaisses
a biotita, gnaisse granítico-granodiorítico e xisto a bio-
tita, muscovita, plagioclásio e quartzo.

3.2 Composição Litoquímica

Das tabelas 4a e 5, constam os valores em ppm
e/ou % em peso dos elementos-traço e dos óxidos
dos elementos maiores respectivamente. Verifica-se
de pronto, pelos teores de SiO2, que a população é
eminentemente ácida (SiO2 maior do que 66% ), em-
bora não haja termos fortemente diferenciados, já
que o maior valor de SiO2 é 78,70%. Por outro lado,
apenas 60% das amostras apresentam valores de
K2O maiores do que os de Na2O. No que conceme
aos valores de Al2O3, à exceção da amostra
(AJ-R-86) com valor igual a 18,20% e (AJ-R-75C)

com valor de 16,10%, todas as demais têm valores
abaixo de 15%, o que na concepção de Barker &
Arth (1976) corresponderiam, provavelmente, a ro-
chas graníticas tipo low-Al2O3 trondhjemite-tonalite.

Os teores de elementos-traço, à exceção daque-
les relativos ao Ba, são em sua maior parte baixos e
demonstram algumas irregularidades bem mar-
cantes. Os valores de Y são sempre maiores do que
os de Nb. Os valores de Ba são na maioria enrique-
cidos, havendo pique maior do que 5.000ppm.

3.3 Características Litoquímicas

3.3.1 Classificação Químico-Mineralógica

As amostras da população de rochas graníti-
cas, conforme ilustrado na figura 11, apresentam
uma considerável dispersão no campo dos grani-
tóides, havendo, entretanto, uma predominância
no campo do adamelito. Duas amostras (HG-R-37
e VA-R-105B), devido aos altos valores do parâ-
metro Q, indicativo do alto enriquecimento em síli-
ca, caem fora dos campos delimitados no diagra-
ma. No conjunto há uma forte tendência das amos-
tras se posicionarem nos campos dos granitóides
de filiação mais básica, como granodioritos e to-
nalitos.
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Ta be la 5 – Pa râ me tros de De bon & Le Fort (1983) para as ro chas gra ní ti cas (A) e an fi bo lí ti cas (B).
Pe tro quí mi ca Pro je to Ca ra jás

Ro chas Gra ní ti cas

                                                                                                                 (A)

                                                   
Nº Amostra Clas si fi ca ção Petrográfica Óxi dos (%) Pa râ me tros de De bon e Le Fort

SiO2 Al2O3 Fe2O3 FeO TiO2 MnO CaO MgO Na2O K2O P2O5 Fe2O3t Si Al Fe Mn Mg Ca Na K Ti Q P A B F

AJ-R-75 Bi o ti ta Gnaisse 72,90 13,70 1,30 0,47 0,21 0,05 1,80 0,43 3,80 4,50 0,09  1,82 1215 268,63 22,78 0,70 10,75 32,14 122,5 95,74 2,62 208,10 (58,98) (13,98) 27,08 320

AJ-R-75C Bi o ti ta Gna is se 69,80 16,10 0,90 1,00 0,31 0,05 2,60 0,53 5,90 1,60 0,11  2,01 1163 315,69 25,14 0,70 13,25 46,43 190,3 34,04 3,87 194,37 (202,71) (1,54) 33,23 327

AJ-R-86 Bi o ti ta Gna is se 66,80 18,20 1,40 0,70 0,21 0,05 3,40 0,71 6,30 1,60 0,16  2,18 1113 356,86 27,22 0,70 17,75 60,71 203,2 34,04 2,62 174,32 (229,90) (1,83) 38,58 342

AJ-R-67 Granito 75,80 12,30 0,80 0,09 0,10 0,05 0,80 0,13 3,00 5,60 0,05L 0,90 1263 241,18 11,25 0,70 3,25 14,29 96,77 119,1 1,25 214,71 (8,09) (3,32) 16,80 323

AJ-R-56 Bi o ti ta Gna is se Gra no dio-
rí ti co

72,00 14,70 1,50 0,61 0,21 0,05 2,20 0,45 4,90 2,90 0,09  2,18 1200 238,24 27,22 0,70 11,25 39,29 158,0 61,70 2,62 206,42 (135,65) (10,10) 28,58 320

JO-R-54 Bi o ti ta Gna is se 71,20 14,30 2,00 0,81 0,42 0,05 1,10 0,48 3,90 4,80 0,12  2,90 1186 280,39 36,25 0,70 12,00 19,64 125,8 102,1  5,25 180,72 (43,32) 13,17 31,55 343

AJ-R-218 Bi o ti ta Gna is se 69,30 16,10 0,99 0,61 0,21 0,05 1,40 0,46 3,80 5,80 0,06  1,67 1155 315,69 20,85 0,70 11,50 25,00 122,5 123,4  2,62 155,68 (24,18) 19,70 30,23 369

AJ-R-85A Bi o ti ta Gna is se 71,50 14,60 1,40 0,37 0,26 0,05 1,10 0,41 4,10 4,80 0,09  1,81 1191 296,27 22,64 0,70 10,25 19,64 132,2 102,1  3,25 175,93 (49,77) 12,60 28,10 351

AJ-R-33 Bi o ti ta Gna is se Gra ní ti co 75,00 12,30 1,80 0,23 0,21 0,05 0,80 0,39 2,60 5,80 0,10  2,06 1250 241,18 25,69 0,70 9,75 14,29 83,87 123,4  2,62 218,92 (25,25) 5,33 24,68 311

AJ-R-41/1 Bi o ti ta Gna is se 73,20 14,20 1,50 0,09 0,16 0,05 1,50 0,28 4,30 3,60 0,05L 1,60 1220 278,43 20,00 0,70 7,00 26,79 138,7 76,59 2,00 209,22 (88,90) 9,55 23,20 323

VA-R-115 Bi o ti ta Gna is se Granítico 70,80 13,20 2,00 1,70 0,41 0,05 2,00 0,63 3,40 4,50 0,14  3,89 1180 258,82 48,61 0,70 15,75 35,71 109,6 95,74 5,12 211,72 (49,65) (18,03) 34,08 309

AJ-R-149 Bi o ti ta Gna is se Gra ní ti co 73,20 13,20 1,80 0,56 0,21 0,05 1,40 0,31 3,50 4,60 0,08  2,42 1220 258,82 30,28 0,70 7,75 25,00 112,9 97,87 2,62 212,56 (40,03) (1,95) 23,58 319

HG-R-37 Bi o ti ta Gna is se 75,30 10,40 4,00 2,10 0,31 0,05 1,00 1,20 3,50 1,10 0,05L 6,33 1255 203,92 79,17 0,70 30,00 17,86 112,9 23,40 3,87 293,93 (107,36) 31,90 44,28 217

HG-R-13 Bi o ti ta Gna is se 72,80 13,70 1,30 1,90 0,42 0,05 1,50 0,48 3,50 3,90 0,10  3,41 1213 268,63 42,64 0,70 12,00 26,79 112,9 82,97 5,25 226,42 (56,71) 19,17 30,95 298

VA-R-105B Mus co vi ta-Plag.-Bt-Qz xis to 78,70 9,40 1,30 1,70 0,32 0,06 1,40 0,99 2,00 2,50 0,13  3,19 1311 184,31 39,86 0,84 24,75 25,00 64,51 53,19 6,5 336,18 (36,32) 16,61 40,65 178

VA-R-106 Granito 75,60 13,20 0,73 0,28 0,28 0,05 0,70 0,15 4,30 3,90 0,05L 1,04 1260 258,82 13,01 0,70 3,75 12,50 138,7 82,97 3,5 206,64 (68,23) 12,14 20,45 328

HG-R-20 Bi o ti ta Gna is se Granítico 69,70 13,70 2,10 1,90 0,63 0,05 2,40 0,73 3,40 4,10 0,19  4,21 1161 268,63 52,64 0,70 18,25 42,86 109,6 87,23 7,87 218,88 (65,30) (14,00) 39,83 296

Pe tro quí mi ca Pro je to Ca ra jás
Ro chas Anfi bo lí ti cas

                                                                                                                    (B)

Nº Amos tra
Clas si fi ca ção
Petrográfica

Óxi dos (%) Pa râ me tros de De bon e Le Fort

SiO2 Al2O3 Fe2O3 FeO TiO2 MnO CaO MgO Na2O K2O P2O5 Fe2O3t Si Al Fe Mn Mg Ca Na K Ti Q P A B F

AJ-R-25/1 Gabro 47,30 17,00 2,60 9,00 1,70 0,18 11,40 7,20 2,60 0,38 0,13 12,60 788,33 333,33 157,50 2,53 180,00 203,57 83,8 8,08 21,2 306,54 (279,36) (165,77) 218,28 30 

AJ-R-25/2 Gra na da-Qz.
Anfibolito

48,30 18,90 2,10 7,80 1,70 0,15 11,60 5,30 2,80 0,36 0,13 10,77 805,00 370,59 134,58 2,11 132,50 207,14 90,3 7,65 21,2 308,45 (308,45) (141,68) 172,65 74 

AJ-R-32 Pi ro xê nio
Anfibolito

47,70 14,20 4,10 9,40 1,00 0,19 12,80 8,20 1,40 0,27 0,08 14,54 795,00 278,43 181,81 2,67 205,00 228,57 45,1 5,74 12,5 366,47 (367,99) (229,62) 231,70 (43)

AJ-R-41/2 Cli no pi ro xê nio
Anfibolito

48,30 14,20 4,50 8,50 1,00 0,19 12,30 7,80 1,50 0,31 0,08 13,94 805,00 278,43 174,31 2,67 195,00 219,64 48,3 6,59 12,5 359,78 261,43  (215,84) 221,70 (26)

AJ-R-61 Cli no pi ro xê nio
Anfi bo li to

49,50 14,20 3,80 7,70 1,30 0,18 12,10 7,70 2,20 0,41 0,10 17,36 825,00 278,43 154,44 2,33 192,50 216,07 70,9 8,72 16,2 309,36 278,32  (233,40) 222,95 (7)

AJ-R-63C Cli no pi ro xê nio
Anfi bo li to

49,20 14,20 3,70 8,50 0,87 0,18 12,80 7,70 1,80 0,29 0,06 13,14 820,00 278,43 164,31 2,53 192,50 216,07 58,0 6,17 10,8 353,15 267,97  (217,95) 217,58 (16)

AJ-R-67/2 Cli no pi ro xê nio
Anfi bo li to

48,00 14,20 3,80 8,50 1,30 0,18 12,80 7,90 1,80 0,48 0,09 17,24 800,00 278,43 165,56 2,53 197,50 228,57 58,0 10,2 16,2 350,77 276,42  (246,99) 227,95 (24)

AJ-R-215A Epi do to
Anfibolito

50,10 14,20 6,40 5,00 1,70 0,17 12,00 6,70 2,30 0,31 0,12 11,96 835,00 278,43 149,44 2,39 167,50 214,29 74,1 6,59 21,2 340,40 281,88  (230,93) 202,95 12 

HG-R-36 Gra na da
Anfibolito

50,70 13,20 2,90 10,30 0,63 0,19 11,50 7,20 1,90 0,27 0,11 10,34 845,00 278,43 179,31 2,67 180,00 205,36 61,2 5,74 7,87 351,54 260,90  (218,93) 201,08 2 

HG-R-44 Qu art zo-Epi do to
Anfi bo li to

48,90 14,20 4,00 8,80 0,63 0,19 12,30 7,80 1,50 0,33 0,08 13,78 815,00 278,43 172,22 2,67 195,00 219,64 48,3 7,02 7,87 362,69 261,01  (216,26) 217,08 (25)



3.3.2 Índi ce de Alu mi no si da de

To man do por base a po si ção das amos tras no di a -
gra ma A-B de De bon & Le Fort (1983), con for me ilus -
tra do na fi gu ra 12, cons ta ta-se que a po pu la ção de
gra ni tói des sob in ves ti ga ção acha-se sub di vi di da em 
dois gru pos, um pe ra lu mi no so e ou tro me ta lu mi no so.
No gru po pe ra lu mi no so, onde se dis põem 70% das
amos tras, há uma pre fe rên cia pelo sub cam po II,
onde a bi o ti ta so bre pu ja a mus co vi ta; ou tras amos -
tras es tão no sub cam po III, onde a bi o ti ta é pra ti ca -
men te ex clu si va en tre os mi ne ra is má fi cos  (ta be la 6).

Os 30% res tan tes da po pu la ção plo ta no sub -
cam po IV do do mí nio me ta lu mi no so e sub si di a ri a -
men te tam bém no sub cam po V. Daí de cor re uma
con clu são de que es ses gra ni tói des es tu da dos
guar dam sig ni fi ca ti va re la ção com o pólo bá si co,
onde pro va vel men te está a sua ori gem.

Na ta be la 6 es tão re la ci o na dos os mi ne ra is nor ma -
ti vos que são uti li za dos por au to res como Hong ni an
(1985), De bon & Le Fort (1983) e Ishi ha ra (1977) nas
in ves ti ga ções dos ti pos de gra ni tói des.

Para o pri me i ro au tor, os gra ni tos com co rín don
são de ori gem crus tal tipo CR e aque les com di op -
sí dio são de ori gem man té li ca; para o se gun do, os
gra ni tos com horn blen da são me ta lu mi no sos (cor -
res pon den do aos man té li cos) e os com co rín don
são pe ra lu mi no sos (crus ta is) e os com mag ne ti ta

são man té li cos. Fo ram fe i tas com bi na ções para
iden ti fi car os gra ni tos man té li cos e os crus ta is, da
se guin te for ma:

• Crus tal (pe ra lu mi no so; tipo S; sé rie il me ni ta)
1) Co rín don + il me ni ta ± (mag ne ti ta)
2) Co rín don + il me ni ta
• Man té li co (me ta lu mi no so; tipo I; sé rie mag ne ti ta)
1) Horn blen da + mag ne ti ta + (il me ni ta)
2) Horn blen da +  di op sí dio + mag ne ti ta +  (il me ni ta)
Com es sas com bi na ções, iden ti fi ca mos dois gru -

pos de gra ni tos nos es pé ci mes de nos sa po pu la ção:
• Gru po Crus tal
AJ-R-75C, AJ-R-86, JO-R-54/1, AJ-R-218,

AJ-R-85A, AJ-R-33, AJ-R-41/1, AJ-R-149, HG-R-37, 
HG-R-13, VA-R-105B, VA-R-106.

• Gru po Man té li co
AJ-R-67/1, AJ-R-75,AJ-R-56, VA-R-115,

HG-R-20.

3.3.3 Índi ce Pe tro ge né ti co (K2O/Na2O)

De acor do com Hong ni an & Wen rong (1985), os
gra ni tos de ori gem crus tal têm va lo res do ín di ce pe -
tro ge né ti co sem pre ma i o res que a uni da de, e na sua 
ma i o ria su pe ri or a 1,5. Dos in di ví du os de nos sa po -
pu la ção ape nas cin co de les apre sen tam esse pa râ -
me tro com va lo res me no res do que 1, cor res pon -
den do, por tan to, a gra ni tos de ori gem man té li ca.
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3.3.4 Tipologia da Associação Magmática

A tipologia das associações magmáticas é aqui
pesquisada, com base nos critérios e modelos defi-
nidos por Debon & Le Fort (1983), em função dos
parâmetros A e B plotados na figura 12. De acordo
com esses autores a associação magmática tipo
cafêmica plota predominante no subcampo IV e às
vezes no V, sendo que os terrenos félsicos em geral
adentram o domínio peraluminoso. O tipo cafêmico
teu origem exclusivamente mantélica ou mista,
crosta e manto, com predomínio de componentes
mantélicos. Seria o correspondente aos granitos
MS (mixed source) de Chaoqun (1985). Vale salien-
tar que a melhor caracterização do tipo de associa-
ção magmática foi feita por Debon & Le Fort (1983)
utilizando traçados de trends no diagrama A-B.
Não foi logrado sucesso neste mister, já que os es-
pécimes se posicionam em forma de cluster, próxi-
mo à origem do diagrama. Mas se forem utilizados
além do critério do diagrama A-B de Debon & Le
Fort (1983), outros parâmetros, como por exemplo,
as associações minerais do item 3.3.2, será induzi-

do a identificar um grupo de granitos ligados a uma
associação cafêmica e outra aluminosa, corres-
pondentes, respectivamente, aos tipos I e S de
Chappell & White (1974).

A figura 13 mostra a existência de rochas graníti-
cas calcialcalinas e alcalinas (subalcalinas), com
leve predomínio das primeiras.

Em conclusão, a nossa pesquisa resultou em in-
formações indicativas de uma população de gra-
nitóides de caráter misto tipo MS (mixed source)
com nascimento em ambiente mantélico e evolu-
ção para regiões crustais. Tal trend evolutivo leva
a uma distribuição de rochas tanto de caráter pe-
raluminoso quanto metaluminoso. Na verdade tra-
ta-se, ao que parece, de uma única associação do
tipo cafêmica.

3.3.5 Ambiência Geotectônica

O diagrama da figura 14, baseado nas relações
entre os elementos Rb, Y e Nb, tem aplicação na in-
vestigação do ambiente geotectônico de formação
de rochas graníticas, de acordo com Pearce et al.
(1984). Os espécimes de nossa população em in-
vestigação plotam nos campos dos granitos de
arco vulcânico (VAG) e de intraplaca (WPG), ha-
vendo predomínio absoluto do primeiro ambiente.
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Figura 12 – Índice de cor e aluminosidade dos grani-
tóides, de acordo com Debon & Le Fort (1983).

Tabela 6 – Minerais normativos selecionados para os
granitóides.

Amostras Quartzo Coríndon Diopsídio Hornblenda Ilmenita Magnetita

AJ-R-75 X – – X X –

AJ-R-75C X X – – X –

AJ-R-86 X X – – X –

AJ-R-67/1 X – – X X –

AJ-R-56 X – – – X –

AJ-R-54/1 X X – X X –

AJ-R-218 X X – – X –

AJ-R-85A X X – – X –

AJ-R-33 X X X – X –

AJ-R-41/1 X X – – X –

AJ-R-115 X – X – X –

AJ-R-149 X X – X X –

HG-R-37 X X – – X –

HG-R-13 X X – – X –

VA-R-105B X X – – X –

VA-R-106 X X – – X –

HG-R-20 X – X X X –
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Figura 13 – Índice de alcalinidade dos granitóides, no diagrama RA (razão de alcalinidade) x SiO2,
idealizado por Wright (1969).

Figura 14 – Pesquisa dos ambientes geotectônicos das rochas granitóides de acordo com Pearce et al. (1984).
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3.3.6 Potencial Metalogenético

Há um conjunto de granitos com características
mais alcalinas (altos teores de Be, Nb, Zr, Rb, Ca, Pb
e F), que devem corresponder aos granitos intrapla-
ca (WPG). Entretanto, neste conjunto de granitos os
elementos citados não ocorrem simultaneamente
numa mesma amostra. Como demonstra a tabela a
seguir (tabela 7), apenas a amostra HG-R-20 apre-
senta esses elementos agrupados em número de
seis, simultaneamente.

Os elemenos grifados são aqueles com valores
que despertam algum interesse metalogenético.

N – não detectado.
L – abaixo do limite inferior de detecção.

Os granitos relacionados nesta tabela corres-
pondem a granitos do tipo WPG, de Pearce (1984)
ou granitos MD, de Chaoqun (1985).

Os demais granitos não têm nenhuma expressão
metalogenética favorável, quer pelos seus elemen-
tos-traço, principalmente aqueles de grande raio
iônico (Nb, Rb, Be ), quer pelo conteúdo em voláteis
(F) ou mesmo pelos seus elementos maiores (SiO2).

A figura 15 dá a noção exata da perspectiva me-
talogenética desses granitos. Todos, sem exceção,
mostram um estágio extremamente baixo de dife-
renciação, permanecendo em grande parte no vér-
tice Ba. Em outras palavras, são muito pouco ani-
madoras as perspectivas metalogenéticas para
essa associação de rochas graníticas concentra-
das na estrutura dômica de Colméia.
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Figura 15 – Diagrama Ba x Rb x Sr, mostrando o baixo grau de diferenciação das rochas graníticas e, portanto, a
baixa potencialidade metalogenética, de acordo com Bouseily & Sokkary (1975).

Tabela 7 – Elementos mineralizantes dos granitos de
tendência alcalina.

Amostras Be Nb Zn La Rb Pb F Y

AJ-R-75C 115 110 124 30 105 30 440 27

AJ-R-33 41 40 348 150 265 70 150 37

VA-R-115 2 15 46 150 22 20 700 65

HG-R-13 2 40 543 300 187 20 450 69

HG-R-20 2 16 604 150 194 20 1.500 81

AJ-R-149 3 40 305 260 130 20 480 79
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ARAGUAÍNA

Pontes

CARTA METALOGENÉTICA
FOLHA ARAGUAÍNA - SC.22-Z-D

ESCALA 1:250.000-DNPM,1992

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

DADOS DE INFRA-ESTRUTURA

CARACTERÍSTICAS METALOGENÉTICAS

SUBSTÂNCIAS MINERAIS

Au - ouro

Mn - manganês

Ni - Níquel; Cr - cromo

Ni - níquel; Cu - cobre

MORFOLOGIA

Lenticular Estratiforme Irregular

Não-especificada Filoniana

TIPO GENÉTICO

Supergênico Metamorfogênico Hidroternal

Residual
detrítico aluvionart

Sedimentar e
Sedimentar Metamórfico

ASSOCIAÇÕES METALOGENÉTICAS/MINERALÓGICAS

Au - ouro em veio de quartzo

Au - ouro em calciclorita-xisto alterado com
enriquecimento supergênico e em aluviões

Ni/Cr - níquel/cromo associados a rochas
ultrabásicas

Ni/Cu - níquel/cobre associados a rochas
básico-ultrabásicas

Mn - manganês supergênico associado
a correções ferruginosas

cc - calcário associado a granitos e siltitos
da Formação Pedra de Fogo

bt - brita (calcibiotita- quartzo-xisto feldspático)

bt - brita

cc- calcário

di - diamante

fo - folhelho oleígeno

gf - grafita; tr - turfa

qz - quartzo; at - ametista

ti - talco; am - aminto

di - diamante

tl/am - talco/amianto associados a rochas
ultrabásicas

at -mametista em veios, associadas a quartzo e
aluvionar

gf - grafita associada aos xistos do Grupo Estrondo

tr - turfa

fo - folhelho oleígeno associado a siltitos e arenitos
da Formação Pedra do Fogo

qz - veios de quartzo

ÁREAS COM ANOMALIAS GEOQUÍMICAS

ÁREAS COM ANOMALIAS GEOFÍSICAS

PRINCIPAIS FONTES DE INFORMAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DAS ZONAS ANÔMALAS

em sedimento de corrente em concentrado de bateia

Representação em Contorno

- Magnética
R

- Radiométrica

ex.: A5b

M

Mapeamento Geológico Geral da Bacia do Maranhão, 1:1.000.000 (mapeamento geológico)
PETROBRAS/RENOR, relatório 371, 1969.

Projeto Araguaia, 1:1.000.000 (geologia extratigrafia estrutural e econômica)
DNPM/PROSPEC,1966.

Projeto Geofísico Brasil-Canadá, 1:250.000 (levantamento aeromagnetométrico e
aerocintilométrico), DNPM/CPRM/GSC, 1977.

Projeto Carvão Energético na Bacia do Tocantins-Araguaia, 1:100.000 (geologia)
DNPM/CPRM,1983.

ProjetoRADAMBRASIL - Folha SB-22 - Araguaia, e parte da Folha SC-22 - Tocantins, volume 4,
Levantamento de Recursos Naturais, 1:1.000.000 (mapeamento geológico e geomorfológico),
MME/DNPM, 1974.

Projeto Estudo Global dos Recursos Minerais da Bacia do Parnaíba, 1:500.000 (geologia),
DNPM/CPRM, 1978.

Projeto Geofísico Brasil-Canadá,1:100.000 (levantamento geoquímico), DNPM/CPRM/GSC, 1979.
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BASE TECTONOGEOLÓGICA

TECTÔNICA / ESTRATIGRAFIA
DIVISÃO CRONOGEOLÓGICA

FANEROZÓICO

PROTEROZÓICO

ARQUEANO

DIVISÃO TECTÔNICA

Tércio-Quaternário

Terciário

Triássico

Permo-Triássico

Permiano

Carbonífero

Devoniano
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Intervalo de tectonismo, metamorfismo, magmatismo e erosão.
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aluvião: areias, cascalhos e
argila inconsolidados

coberturas detrito-lateríticas-dl e
arenosas-ca

arenitos com intercalações de siltitos
e folhelhos

arenito

basalto

filitos + ardósias + metassiltitos

xistos

serpentinitos + ortoxistos

arenitos finos, siltitos, folhelhos calcíferos,
com lentes de calcário e sílex

arenitos, siltitos e conglomerados

arenitos finos, siltitos e folhelhos, às
vezes ferruginosos

quartzitos

diques (db - diabásio)

gnaisses trondhjemíticos + migmatitos

gnaisses graníticos + granitóides

Fácies sedimentares indicadas sobre o mapa: marinha m ; continental c ; fluvial f ; eólica e e deltaica d

Rochas Metamórficas

Rochas Magmáticas

Rochas Sedimentares

db

l l

l I l

Contato

Contato aproximado

Contato transicional

Limite litológico

Falha

Falha transcorrente dextral

Falha extensional

Falha extencional aproximada

Falha contracional

Zona de cisalhamento contracional

Fratura

Estrutura dômica

Sinclinal com caimento indicado

Lineamentos estruturais

Dique sem indicação de mergulho

Acamadamento com mergulho medido

Acamadamento com mergulho indicado

Acamadamento horizontal

Foliação (Sn + 1) com mergulho medido

Foliação (Sn + 1) com mergulho indicado

Foliação (Sn + 1) vertical

Foliação (Sn + 2) com mergulho medido

Clivagem de crenulação (C1) com
mergulho medido

Clivagem de crenulação (C2) com
mergulho medido

Lineação de estiramento mineral com
caimento medido

Lineação de estiramento mineral com
caimento indicado

Serviço Geológico do Brasil
CPRM

Responsáveis técnicos: Vanderlei Antônio de Araújo e Hélios de Oliveira Godoi

O Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil - PLGB é executado pela CPRM -
Serviço Geológico do Brasil através de suas Unidades Regionais, sob a coordenação do
Departamento de Geologia- DEGEO.
Este projeto foi executado pela Superintendência Regional de Goiânia/GO , tendo sido
concluído em dezembro de 1990 sob a coordenação regional dos geólogos Gilberto
Scislewski e Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, c
coordenação nacional do PLGB do geólogo Inácio de Medeiros Delgado.

oordenador nacional do PGC Odair Olivatti e

Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia-DICART, a partir da
folha SB.22-Z-D C Araguaína, na escala 1:250.000, 1 edição, 1 impressão, DSG,
1983.
A digitalização dos dados temáticos e atualização da base planimétrica foram
transferidos, visualmente, pelos técnicos responsáveis da Superintendência Regional
de Goiânia - SUREG-GO, responsáveis pelos trabalhos de campo, visualmente, a partir
de fotografias aéreas e imagens de satélite.
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Esta carta foi produzida em meio digital e para publicação na Internet em setembro de
2001, utilizando os mesmos dados da carta impressa, pela Divisão de Cartografia-
DICART/Departamento de Apoio Técnico-DEPAT/Diretoria de Relações Institucionais e
Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Sabino Orlando C. Loguercio
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Editoração cartográfica: Wilhelm Petter de Freire Bernard (coord.), Leila Maria Rosa de
Alcantara, Luiz Guilherme de Araujo Frazão e João Batista Silva dos Santos.
Digitalização: Marília Santos Salinas do Rosário (coord.) e José Carlos Ferreira da Silva
Ferreira
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ANEXO III

Serviço Geológico do Brasil
CPRM

Responsáveis técnicos: Vanderlei Antônio de Araújo e Hélios de Oliveira Godoi

O Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil - PLGB é executado pela CPRM -
Serviço Geológico do Brasil através de suas Unidades Regionais, sob a coordenação do
Departamento de Geologia- DEGEO.
Este projeto foi executado pela Superintendência Regional de Goiânia/GO , tendo sido
concluído em dezembro de 1990 sob a coordenação regional dos geólogos Gilberto
Scislewski e Pedro Sérgio Estevam Ribeiro, c
coordenação nacional do PLGB do geólogo Inácio de Medeiros Delgado.

oordenador nacional do PGC Odair Olivatti e

Base planimétrica e tema digitalizados pela Divisão de Cartografia-DICART, a partir da
folha SB.22-Z-D C Araguaína, na escala 1:250.000, 1 edição, 1 impressão, DSG,
1983.
A digitalização dos dados temáticos e atualização da base planimétrica foram
transferidas, visualmente, pelos técnicos responsáveis da Superintendência Regional
de Goiânia - SUREG-GO, responsáveis pelos trabalhos de campo, visualmente, a partir
de fotografias aéreas e imagens de satélite.
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Esta carta foi produzida em meio digital e para publicação na Internet em setembro de
2001, utilizando os mesmos dados da carta impressa, pela Divisão de Cartografia-
DICART/Departamento de Apoio Técnico-DEPAT/Diretoria de Relações Institucionais e
Desenvolvimento - DRI.
Diretor da DRI: Paulo Antônio Carneiro Dias
Chefe do DEPAT: Sabino Orlando C. Loguercio
Chefe da DICART: Paulo Roberto Macedo Bastos
Editoração cartográfica: Wilhelm Petter de Freire Bernard (coord.), João Carlos de
Souza Albuquerque, Luiz Guilherme de Araujo Frazão e João Batista Silva dos Santos.
Digitalização: Marília Santos Salinas do Rosário (coord.) e José Carlos Ferreira da Silva
Ferreira
Revisão: Carlos Alberto da S.Copolillo e Paulo José da Costa Zilves
Revisão na DIEDIG: Antonio Lagarde
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SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA
CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASILSB.22-Z-D ARAGUAÍNA

CARTA DE PREVISÃO DE RECURSOS MINERAIS
FOLHA ARAGUAÍNA, SC.22-Z-D

ESCALA 1:250.000 - CPRM -1994

CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS DAS REGIÕES PROMISSORAS

OURO

Potencialidade Alta
Áreas IV e V

Potencialidade Média
Áreas VI e XII

Potencialidade Baixa
Áreas I e III

Veios de quartzo auríferos em metassedimentos da
Formação Pequizeiro, próximos a corpos de rochas
básico-ultrabásicas intrusivos.
Encaixantes dos veios de quartzo alteradas, com
enriquecimento supergênico.
Garimpos n s 7, 8, 9, 10
Indício n 11

o
o

Aluviões recentes auríferos.
Garimpos n s 15, 25o

Metassedimentos da Formação Couto Magalhães,
com corpos básico-ultrabásicos intrusivos.
Anomalias geoquímicas para As.

AMETISTA

Potencialidade Alta
Área II

Terraço aluvionar e aluviões recentes, contendo
seixos de ametista. Veios de quartzo e ametista
cortando os metassedimentos da Formação
Couto Magalhães.
Garimpo n 2o

CALCÁRIO

Potencialidade Média
Área IX

Potencialidade Baixa
Área XIII

Lentes de calcário calcítico e dolomítico dentro da
Formação Pedra de Fogo.
Indícios n s 20, 21, 23o

Sedimentos da Formação Pedra de Fogo, passíveis
de conterem lentes de calcário.

DIAMANTE

Potencialidade Alta
Área XI

Potencialidade Média
Área X

Aluviões recentes, com garimpo em atividade.
Garimpos n s 26, 27o

Aluviões recentes com garimpo abandonado.
Garimpo n 24o

CHUMBO, ZINCO, COBRE, CROMO, NÍQUEL

TALCO/AMIANTO

CASSITERITA

Potencilidade Baixa
Áreas I, III, VIII

Potencialidade Baixa
Área VII

Meatssedimentos da Formação Xambioá, com zona
de cisalhamento (VIII).
Metassedimentos da Formação Couto Magalhães
(I e III).
Anomalias geoquímicas de 1ª e 2ª ordem.
Indício n 5o

Anomalia aerocintilométrica, indicando corpo
ácido subaflorante.
Anomalia qualitativa em concentrado de bateia.

Potencialidade Baixa
Área I

Rocha ultrabásica serpentinizada.
Indício n 14o

MINERALIZAÇÕES

Conteúdo Mineral

Status

indício

ocorrência

depósito

garimpo a céu aberto
em atividade

garimpo a céu aberto
paralisado

Indício:

Ocorrência:

Depósito:

Garimpo:

REGIÕES PROMISSORAS

Potencialidades / Perspectivas

Potencialidade Alta

Potencialidade Média

Potencialidade Baixa

Notas:
- Substâncias minerais de maiores perspectivas, entre chaves; de perspectivas medianas, entre colchetes e de
perspectivas baixas, entre parênteses: {Au, Cu}, [Pb, Zn], (Ni, Co, Cr)

- Ausência de indicação de potencialidade/ perspectivas para as regiões de condicionamento geológico
desfavorável, ou ainda insuficientemente estudado: áreas em branco.

Tipos de Explotação

Explotação semimecanizada a mecanizada, exigindo razoáveis investimentos.

Explotação manual a semimecanizada, exigindo baixos investimentos.

Explotação mecanizada, exigindo elevados investimentos.

Au - ouro; As - arsênio

Cu - cobre; Pb - chumbo;
Zn - zinco

Ni - níquel; Co - cobalto;
Cr - cromo

qz - quartzo

gf - grafita

tr - turfa

fo - folhelho oleígeno

at - ametista

di - diamante

am - amianto

tl - talco

Sn - estanho

Mn - manganês

cc - calcário; bt - brita

bt - brita

Áreas de rochas hospedeiras e/ou estruturas favoráveis, com indício de mineralização e/ou garimpos
abandonados e anomalias geoquímicas e geofísicas, com boas perspectivas de descoberta de depósitos minerais.

Áreas de rochas hospedeiras e/ou estruturas favoráveis, com garimpo em atividade, promissora quanto ao aumento
de reservas e com alta perspectiva de descoberta de novos depósitos minerais significativos.

Áreas de rochas hospedeiras e/ou estruturas favoráveis, com anomalias geoquímicas e geofísicas, demandando
trabalhos complementares para avaliação mais precisa de sua potencialidades e perspectivas de descoberta de
depósitos minerais.

Presença de mineral, ainda não devidamente avaliado, potencialmente suscetível de indicar a
localização de um depósito mineral.

Concentração mineral já pesquisada, em que foram definidas as características mineralógicas da
rocha encaixante e mineral-minério e se tem uma indicação aparente da extensão da mineralização,
não sendo por si só caracterizada como economicamente aproveitável, ou que, por insuficiência de
parâmetros técnico-econômicos, não pode ser ainda definida como potencialmente econômica.

Concentração natural de um ou mais minerais ou substâncias úteis, cuja avaliação em termos de
reserva geológica permite caracterizá-la como de interesse econômico.

Concentração mineral em explotação por processos rudimentares.
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 51º W.Gr.,

acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
Datum horizontal: SAD 69 - Minas Gerais.

Declinação magnética do centro da folha em 1992: 18º51'36” W, cresce 8' anualmente
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